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PRELECÇÃO 

Dos,111ejo hlsto1•lco e ;;eog1·a1)hlcp da Provlncia (lo 
Rio Gl'ande do Sul. 

PRl'tr.lR.\ �!\TE DO DISCUI\SO PRONU;'l:CIADO, NO 20
º SAR.\O DO PARTIIE­

XO� LlTTEllARIO, PELO SR. JOSÉ UERNARDii\O DOS SANTO$. 
' 

IUustre e re.;;peUarel audilorio . 

. \.o subir de novo á tribuna, por tantos titulos illustre, inslituida 
pelo Parthenon Litterario para as conferencias publicas, exigindo 
áquelles que se propõem occupal-a plena competencia sobrn a mate­
ria, que escolhem para objeclo, quando, como agora, se não deve cr­
�uer d' clla um d' esses seres raros, prede.stiilados pot' um talento su­
perior ou por não vulgar illuslração; cu ouso fazei-o tão sem presum­
pção de triumphos, tão sem direito., que me rccommendem, como 
.ambem sem libiez ou receio .... e no eulaulo, vasta é a these, que 
formulo, complexo e transcend_pnte o assumplo sob1·e o qual rou dis-
sertar. ,

Tenho comicção de que sossobrarei cm meio d'à trnves�ia, no mar 
revolto, erriçado de pareeis ignoto.;;, em que me lanço no fragil batel 

!l minha intclligcncia, sem uma bussula, que me guio ao norte, sem 
um pharo de luz, que me assignale o porto que demando ! 'femerario 
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como o na,·egador phcnicio aproo a onda do my�lorio e do tempo e­
busco um idóal: a , crdadc da hbtoria. (Jfu ito bent}. 

Anima-me o tenlamen a e3pcrauça de que di pensar-me-heis, ainda 
uma vez, a magnanima bene, olcncia com <1uc me tende3 sempre aco­
lhido, e u consciencia do 11uanto tem de patriolico o meu inaudito com­
mettim.ento. 

E é a�sim que ouso quebrar o solemne e augusto silencio, que me 
cel'Ca, com as aspcras , ibraçõe., da pahl\ ra rudo, ainda que ungida do 
sentimento da , enlade. 

E' a:;sim que on.;o íilar-Yo . .; calmo, sem c,lrcmeccr, sem ceder a 
vertigem q11e pro,o"a a altura, galgando a tribuna que, entre poyos 
cultos, ó o poulo culminante da eh ili:-a�ào, do progresso, tia liberdade 
da consciencia, cem íJUC , enha premunido de um discurso escriplo, 
exornado do;; ouropei.; technologicos, rc, erberando o brilho dos ata­
vios, da elegancia, tia al!iloqua linguagem... Quizcra apenas poder 
produzíl-o e-purgado de erros; ma-s ainda este almejo fallecerá por­
ventura, porque, i,an<lo tão nobre e�copo eu parei assombrado e desil­
ludido ! Compulsei tudo.quanto a respeito foi-me posshcl achar; pres­
crutei com aridez a,; chronicas e o:; aurn.1e3; implorei aos livros o pedi 
aos doutos-a Ycrdade ; - e cheguei a triste e dolorosíssima cou vieção 
do que erão todos conlrovor.:;os, de que todos partiào de hypothoscs, de 
probabilidades mais ou menos ,erosimeis. 

A fabula o a pai\âO, pollulando e polluindo cada facto, eis o que 
avulta nos annac., da patria hi-toria, que ,�eci::a ainda hoje ir buscar 
os clemento.s para sua confccçfto nos archiros d'alem-mar ( por mila­
gre escapos do pó, ou do�pre0ados ua-; bibliothecas de Lisboa e Madrid

,. 

de Londre.s e Pariz) os decurnentos de que ha mister, e a mór parte 
dos quaes a couscicncia menos escrupulosa, a critica menos severa 
repugna aceitar por ab3urdos, por impossireis. Tacs entre outros ci­
tarerno:; as celebre.; arentm·a-; de Diogo Alvares, o Caramurlt, co­
ro�ndo-se pelo rncrificio de �Ioêma, e o seu ca-:amento com a for­
morn Paragua'-�Ú, tendo por padrinho,� a Henrique li e sua esposa, a 
famigcrn<la Catharina de )lcdicis, de tão tri ,le e cx.ccranda celebri­
dade 1 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

Folizmento nãe me proponho fallar á doutos; o,se.s preci:;ão, não 
de ouvir-me, mas do alentarem a ,ocac;io, que .;e e:\hibc modc.,ta Q tí­
mida, com o calor , i, ificanlc de suas lnze�. com o.s fruclo.s do sua ex.­
pericncia, com a rnbcdoria do.; sons con,clho.s. 

E' a vós que eu me dil'ijo, s'ho por cx.ccllcncia superior ao 
meu at6 na propl'ia fragilitlado, que se rns lança cm ro,;to como um es­
tygma : ilagicio de convcnc;ão com que rn.s supplicia a autocracia do 
homem. ' 

E' a YÓ3, cnnuitlas crealura,, que nos comicios publicos, quo na. 



communhão chil, de que ,o., segregarão, pcrpasgaci\ dcü.an<lo um 
raslro cphcmero como a phalcna cios jardins do lar .... E' a ,ó,, ,icli­
mas de lotlo; os lempo:- e de todo, os porns, que tc11de,; a crença n'al­
ma, o pcrdáo 110 labio e o amor no ..-eio ... a ,·ós, para 11uem a dedi­
cação e o sacrHicio, a rc_,ignação e o herobmo :-ão tle, eres communs e 
inglorios, <Jue o silencio testemunha e cala . , a , Ó3, obra prima do 
Croador, ainda não deturpada pela carie do cgoim1O, 11ue eu venho pe­
dir um momento de auenção para o campo arido das sciencia-; positi­
vas e para um assumpto grave e �crio como é o julgamento das gera-

--çõos que pa-;sarão. (illuito bem, mnito bem).
Deve destoar, eu �ei ; derc fcriH os di. rordemente o ou, ido affei­

to ás harmonias, a voz, que se não afina ao diapazão, lJUC 50 não casa 
ao., rylhmos languoro-os d'e,sas leitura:, eÀirüte_-, que, como as exha­
lações de um paúl revoh ido, derramào a morte no,:; Jiaplrnno:; vapo­
re;;, e que entrelanlo �e Yo.; concedem �cm o minimo cscrupulo 
de que pos-,ão influir cm ,o,so e3pirito malca\Cl e dospreoccupado 
c.,sas crroneas e falae., thcorias, que se proclamão 03pccialmcnle na. 
capciosa c,:;cola franceza de.�dc a cporha da renascença d'e.,sa liUera­
tum, que .brilhou csplend ida sobre a podridão do seculo de Luiz Xl V, 
como a sua co-irmà resplancJccco na ltalia, na côrle de Leão X, até ir 
obumbrat·-se no,:; horrore., de 89, afogando-�e no �angl10 de Luiz XIV, 
e 110 pa\'Oro.so poema de Guillolin ! ... que <lecahio com Mirabcau n'um 

... raio da eloqucncia tribunicia, o reerguoo-se fria, soturna, na rnsta e 
sombria concepção do llobespicnc ... que encarnando o O3pirito de 93 
elo\'Ou-se ató a verdade e a moral da philo.;ophia coetanea, e após de­
generou gradativamente, no decurso de quasi um seculo, até o espha­
celameuto e o abandono do porn, o mais generoso, o mais nobre, o 
mais culto, Ih rc e palriolico du mundo, entregando uma nacionali­
dade vencida a mercê do odio do \"ence<lor, e d'ahi humilhada e ex.­
hau ;La baixando ató a bat·baria da Communa !. .. (Bravos, muito bem, 
muito bem). 

A lilleratura é a hbtoria minucio3a o concreta de uma nacionali­
dade, é a sua Yerdadcira expre.;�ão. Se o corpo enferma, a expressão 
enfraquece ; �e o corpo apodrece a e�pressâo transuda os miasmas de 
sua putrefacção, e corrompe a sel1 contagio ... (Jfoito bem,} Comparai 
a littcratura dos po\'O.:; deradcnlcs com a das nações que marchão na 
vanguarda do i-ecnlo, e terei, a prorn cabal, e, idenle ! 

E' a YÓ3, miuhas senhora-,, a quem se conscnlio de:dc a pubescen­
cia ingenua o trato intimo e mcdilatiro com autores, <1uc em sous es­
criplo5 derramão simullanoamcnto rom o bello, que seduz e ele, a, a 
doutrina, que nobilita ou corrompe ... fazendo-, o.; testemunhar a morte 
mo1 al da honra e da , irtudc na contiugencia da justiça dos homens, 
na du\'iua e negação da justiça do Deus, ou seja arrebalando-rns nos 
YOrlices do rncionalbmo de Sand, nas pcripecias horrido-burloscas de 
Terrail, ou arrastando-, os de polo a polo, no percur�o do orbe após 
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,H pégadas do reproho da legenda bíblica; inlerc,satHlo-Yo, n'e.,se 
grande.:; e sangrento.:; drama", que se e\hibir�t0 até a exlincçfto do ulti­
mo do.; Renopoat, ou prcoccupando-,•o.; o e;pil'ilo com outro, talrnz 
mais tcmivel pcr.sonagcm, e;se ,llonte-C!trisfo, myxto horrendo do 
bom e do máo, aberração de Lodo, 03 sentimento;; nobres e generoso 
da humanidade; monstro moral, croado pelo gcnio brilhanle de Dumas, 
quo a popularidade dh ini,ou !. .. á ,ó.,, a quem tudo consentirão, sem 
quo li ve�ssem ante., cnratlo de solidincar as base.:; de , ossa instrucção 
que dcn era começar por fazcr-YO:- ler conscicncia, orgulho e gloria da tri­
plice e pro, idencial mi ... são, que tende., a de,empeuhar na sociedade, 
tão exigente em pedir-, os o fiel cumprimento do:; devores, que rns im­
póz, Lão scrnra proíligando a, ,o�sa!'\ mai;; lo, e;; transgressões, tão 
inexora, el e barbara punindo os ,osso.; erro; ... (muito bem) a vós 
poi.:;, cujo espírito , olati.:a-se como o 0\igeneo, exhala-sc como um per­
fume o exhaure-se como um som, que eu ouso dirigir-me d'esta tri­
buna. 

Minha.; senhora;;;, o patrioti:;mo, corno a caridade, nunca vos evocou 
cm vão. Peço-Y03 um reflexo d'e3La vfrlude evangelica para mim, e 
appcllo áquelle grande sentimento, que vos estremece; pois é d'csle 
bello Rio Grande, que nos é palria commum, que eu vou fallar-vos, 
procurando ser bi·ern, quanto po.,siYel, já que me não é dado poder ser 
cloquenlo. (Jfo ito bem}. 

füla bolla, o,ta e,plendida região, que demora na zona temperada 
da:; lalliludcs meridionae3 do mundo de Colombo, no ponto extremo 
sul do Jmperio do Santa Cruz, alem do tropieo de Capricornio, que so­
bre ella exerce seu benefico influx.o; estendendo-se desde !9º e 17' até 
3;3• .-i5' e :-1:r de laltilude austral e de 6º 50' e �9" a 1.-iº 43' e 34." 
de longilnde oeste do meridiano do Rio de Janeiro; occupando, na for­
ma do um lrapezio irrcgnlar, uma área de quasi quatro mil leguas 
quadradas; que se extrema a le:;te com o Oceano Atlaulico, que lhe ba­
nha o lilloral na ex.Lenção do cento e \'inte lognas ; a oeste pelo mages­
toso L ruguav, que dc.-ue a foz do Quarahy até a coníluencia do Pepery­
gua�u a separa do, E ;tacll).; ela Confederação Argentina, e por esse mes­
mo Grug1my ( rnh o nome de rio de Pclotas) a divide da, provincias 
brazilciras cio Par,w�í e Santa Catharina, cujas raias traça-no; pelo 
norte o rio Vord0, que ap63 sua junrção com o sangradouro do Montei­
ro toma o nome de )Iampituba e precipita-se no Atlanlico acima 
das Torre,; que �:e diride ao sul com o E,tado-Oriental pelo Quarahy 
do..;de sua bana no Urngua� até suas caberoira, na Coxilha Geral, 
por e.�la alô defronto e ao na.:;cente do anoio S. Luiz, seguindo suas 
agoas até conlluir no Rio ?\egro, por este, agoas acima, alé a Coxilha 
Grnndv, donde dorivfto as vertenle3 do Jnguarão, em cujas correntes 
de�li�a alé a costa occidental da Lagôa :i.\lirim, marginando-a até S. Mi­
guel, onde pelo arroio Chuhy termina no Oceano nas proximidades do 
Castilho5 Grandes. 

•



Esta região bemdita, que ap:e.scnla thcsOlll'OJ incognilo:;, de ine.;;ti­
mavcl , alor intrínseco e scientifico, ao sabio e ao philosopho, abrindo 
horizontes !atos, Yirgcns, incommcnsuraYei5 a.; scicncias e as arte.,, a 
industria e· ao commercio, a navegação e a agricultura; que pede ao 
emigrante, cujas viscoras corróc a fome, o auxilio, o trabalho do braço 
dextro e inlelligenle em troca da rap ida aba.;tauça e da riqueza não tar­
dia, com que a natureza americana remunera o esforço européo; esta 

· região opulenta banhada ao.:; raio3 langues do Cruzeiro do Sul, deYeria
ter neste momento, aqui n'e5ta tribuna, cm Yez do obscuro enthusiasla,
a scioncia de i\fartius irradiando ao3 brilhos da eloquoncia de Cas­
tellar.

A Providencia sempre grande, sempre generorn, nunca o foi mais
tm toda a sua eternidade do que quando, e,tremecendo o Eeio combu­
rante do globo, na tremenda oscillação, traçou os contornos d'esla
immensa área, que se C3lende entro o Alllanlico e a curva oriental do
Uruguay, subdh idindo-a nas tres grande3 secções, duas das quaes
comprehende o terrilorio d'esta proYincia, lambem bipartido em zonas,
do norte e do sul, quasi iguae.5 em configuração e perímetro, pelo des­
prendimento dos grossos musculos da Serra elo l\Iar, que se perlongão
serpenteando cz,.prichosamonte de loste a oeste, e succcdendo-se e des­
tacando vertebras á todos os rumos, após longo e tortuoso percurso, ora
erguendo-se em althas ondulações e elegantes collinas, ora abatendo-

. se em deliciosos vallcs, ora soprepondo-se em gigantescas e alterosas 
cordilheiras em direcção geral quasi definida de NE. a SO. até ir der­
ram par-se ás balias margens do Uruguay, dando começo ás intcrminas 
savanas do Pampa ; e pendendo ao sul, intercortada a grancles inter­
Yallos, apresentando aqui e ali mais ou menos importantes superposi­
ções de sua massa q uartoza, cm grupos, como que isolados, até resallar 
nos pareeis a foz do Rio da Prata, doscobrindo do ni vel do Oceano as 
llltimas phalaoges metatarsianas do grande esqueleto de granito immer­
so no Attlanlico ... (1nuito bem, muito bem.) nunca o foi mais, diziamos, 
do que no momento em que demarcou a arna immensa em que assentou 
a tenda da conquista e lançou os fundamentos dos estabeleciíneutos 
ruraes, conjunctamente com a taipa das fortificações de defensa, justifi­
cando a posse pela prioridade da dcscobortaso_dominio, da defensão e cul­
tura ... onde sob a barraca feita do panno do traquete e da mezena, tri­
gueiros pela acção das intemperies e do fumo dos canhões, que accla­
marão o pavilhão das Chagas desfraldado ás brizas das cinco partes do 
mundo, o soldado e o marinheiro luzos descançarão das lulas o dos pe­
rigos sob1·e o regaço voluptuoso das virgens de Tupã, derramando-lhes 
no seio os germens da nova raça, que começou, estendeo-se e habitou 
essas paragens conquistadas, em nome dos reis, pelo gladio, em nome da 
fé, pela cruz, á barbaria e dominio dos aborigenas, r1ue di\'ididos em 
c-es grandes familias ou lribus as asscnhoreaYào. (Jluito bem,, miiito
beni).
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.\. Pro, idencia sempre g,,rndo, somprc pró\'icla. nunca o foi tantQ, 
como no mom··,110 in.;pirado , _·ui <1ue abatco o empinado dorso do Al­
bardão. ou Co\ilha Grande. ra,gando e.ssc.� riqui,�imo3, amplos e cs· 
plunditlo, ,alie- por onde de li.:a o magosto�o Lruguay, recebendo de 
e:;paço a e,paro a, homen:i!!en, de :-cus mil tril.>nlario:; até emboberar­
sc com a pujante raud I do Param . para lançar-, o enlào ao Oceano 
Attlanlico :-oh o nome d m d 1 Pra•a. nome com que a cubiça da me­
tropole slereotypuu a su,t in a i e perprluou a sua ingratidão para 
com Soli�, que o de;;cob:'io, e q w eom a \ida, em holocausto ao dever, 
o legou á corôa de Ca-tdla. '.lluito úe , uito bim) Yallos gran­
dio:o:- onde a nora e a fanna apre cnt�o pre< i:>.�os Lypo.5, e3pocimens 
uoro,. 11,.,�conhccido�, hybridos !. .. Yalle, el:, ,..e "que. como o.s do Cahy, 
TaquaQ. Jaculn. Camaqnam, Piraliny, Jaguarfw, lbicuhy, Ijuhy o 
tanto., ontro, a,�omb�ão ao homem da Europa, sci;,ntilico ou indus­
trial, pela sua ubcr<lade, riqueza e esplendor.... Yallc3 opulen­
tissimo:; de onde d, ma não e para onde derh ão atra rnz ser toe� \irgens, 
myriadas de pequeno, rihciro3 e outras mai:; ricas e poderosas corren­
tes d'agua, que se vão contorcendo, a,olumando e urdindo a grande 
rede hydro�raphica. que após ter subdividitlo e irrigado as duas zonas 
da pro, incia, ju,tamenlc cognominada o collciro e praça d'armas dq 
Jmperio, formão as va;;ta� bacia-:. do Urnguay,c da3 lagôas dos Patos e 
i\lirim, cm cujo paralleln longitudinal �e encontra um acerro de lagôas 
cm succe5são continua desde º" grande.; banhaclo3 .de Santa Thereza o 
India Muerla até além do antigo pre,,;idio das Torre�, em cujas cerca­
nias demora a celebre lagôa do i.\Iorrn Sombrio. ( Muito bem). 

Ou nós ignoramos uma grande Yerdado gcograpbica, ou cm parte 
alguma do planeta que habitamos, se encontra outra região, onde o sys­
tema das aguas seja tão pro, idamente disposto. 

Assim é que das articulações que do sternon da serrn geral atra­
yessão o município ccnlrae_;;, podemos oh-errar as plenomonaes ra­
mificaçoe., de dou, do, no,,o, principae, rio.;, o lbicuhy e o Jacuhy, 
que deitando a� cah" -.,ira,- ua, falda,; nwridionacs da Coxilha Grande, 
ao norte, e na, aba-. septentrio11ae5 da Coxilha Geral, ao sul. vão en­
troncar suas grandes bifurcações, ou galhos. no centro, quasi no mesmo 
parallelo, <lo onde volta-se um para o poente demandando a bacia do 
Uroguay, e o outro para o lernnle, onde após format· este poelico 
lago do Guahyba, se precipita pela garganta da Ilapoã na lagôa dos 
Patos. 

Como estes, aprc�então-no;; idenlicos phenomenos o Quarahy, pen­
dendo a oeste, e o Jagnarão a bte., traçando a linha diví$Oria polo sul, e 
irrigando as falda:; da serra intcrmedia aos AlQ.us paize3 limitro­
phes. Tambem rurio�a analogia aprcsenlão-nos em Missõe3 os rios lju­
hy, Camaquam e Piraliny. com o; dous de nomes iguao., ao:; dos ulti­
mos, que derh ando da-s cahhla.; da" serras do llcrval e do., Tapes, L1,a­
zem sua" podcro"as mas�as d'agua ás bacias de leste. 



, Descripto, ainda que perfunctoriamenle o sy.;toma hydrographico 
da provincia, o orographico evidencia a sua prodigiosa disposição. 
· Remontando-nos porem, a sua analyse sob os pontos de vista geogno­

sico e geologico poderemos comprehender a sua conslrnctura e e.,trnctu­
ra pelas observa\õcs que, mesmo a olho nú, se podem fazer ou sobre a 
crosta dos di Yirsos terrenos de �ua superficie, ou pelo exame de suas 
camadas internas, patentes n'osses grandes taymbés e furnas, que en­
contramos a cada passo. 

Encarada porem, sob oste ponto, trcs são as grandes secções em. 
que se acha a província subdividida: 

A parte baixa, de leste, dila da co.,ta do mar; a primilirnmenle 
chamada do Continente, que abrange as planície:; e grupos de monta­
nhas de sul o oo�to; e mais dislincta a do norte comprehendida a serra 
e suas ramificações para o centro. 

Excoptuada a t>arlo da costa do �ar, onde se denuncia a formação 
recente, pela acção constante e aturada das agoas produzindo esse., vas­
tos e desolados areiaes prcnhe3 de lagóas mais ou menos interessantes, 
que se succedem, derramando-se umas nas outras, por estreitos cana­
letes, alguns do., quaos lambem as sangrão para as lagôas dos Patos o 
l\füim e para o Oceano, do qual tem todas o mesmo nível; as outras 
·duas apresentão-nos similares bases basalticas, ainda que se reconhe­
ça em uma, na do Continente, a formação primitiva resaltando em seus
simplices, o suas combinações mais remotas, curiosas e variadas; ao
passo que na do norte a origem ignea patentea-se a cada instante em
substancias congenilas, e em specimens raros, do que ainda hoje ousão
·duvidar notaYeis celebridades.

Sem competcncia para entrarmos em tão grandiloquo assumplo,
como o do demonstrar os principio3 inrariaveis, as verdades inconcus­
sas de maleria tão Yasla e complexa como as que fazem objecto as
sciencias physicas, não podemos comtu-do ver indifferentes levantar-se
de sob as palas de nossa caYalgadura, 03 pulchros fragmentos do mar­
more, os variado3 scilicalo3, de brilhantes core.; e transparencia, e o p6
negro do grés carvoeiro, que consubstancia o prngre.,so, a força, a alma
do seculo XIX! ... {1lluito bem). Não podemo_;;sem um estremecimento
-de patriotismo ferido, ve1· rolar a êsmo na enchurrada das agoas, a su­
perficie da terra mal esfrolada a sua camada vegetal, essas ineslima­
veis combinações molnmorphicas d'onde resaltão em lindíssimos veios
os mais preciosos metaes, taes como o ouro, a prata, a platina., o co­
bre, o chumbo, o ferro e outros poderoso

s

cle1Mnlos de nossa futura
grandeza, quando forem tornados agentes <la indepen<loocia do nossa
'industria, commercio e agricultura, de nossas sciencias e artes, ainda
agrilhoadas a@s mercados e as academias ultramarinas. (Muito bem,).

Quando, minhas illustres patricias, onsinardos ao rio-grandense
que a sua indolencia 6 um crime, e elle comprehender que a industria
pastoril é· um erro cconomico, como a carrl}ira das armas 6 um erro
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polilico; quando clle compenetrar-se de sua inacth itlatle e ignoraucra. � 
l1ua11do cllo tran:.-fonnar as fortiliraçüe5 frouteiri\as cm yares, ou c5ta­
çõe, de caminho tle ferro, e acli\ o e in::-truido cm sciencias peculiarns, 
exigir á terrn o produclo do sou suor e de :aeus conhecimentos mecha­
nico.s e chymicos,.. quando lhe pedir a relribui\ão do trabalho do agri­
cultor; quando artbla, ou scicn!itico, prnfumlar-. e nas galerias subtor­
raneas para arrancar ás entranha::; do mio os thc:5ouros que encerra 
em cada uma das sua:� sub,taneias con�tiluti, a-s; quando corlar o gra­
nilo, apparelhar a anlozia e cinzelar o marmorc, que não venha das 
minas de t:arra,·a, ma;; das riea · jazícJa-; dos mu11icipio3 de Caçapa rn e 
Encruzilhada, trau:-formando-o cm obra prima de e:;culptura ou de de­
coração architeelonira; c1uando fundir a areia e o kaolim para o fabrico 
do cry::;tal e da porcellana ; 11nando nzar no.; vastos moldes de seus 
instrumento" mechanieo;:; o ferro nacional; e ex.lrahir a-galena, o chum­
bo, o arsenico, o enxofre, o antimonio, a serpentina e o ouro; quando 
lapidar as ,ariadas o magnificas cornalinas, lopasioa, esmeraldas, ru­
bis, agathas e dirnr;:;as outras pedras preciosas que superabundão na 
pro,incia sob o nome generico de cryslal da rocha, ou de quartz hya­
lino, como as cla::sifica a sciencia; quando finalmonte cniprcga1' em sua 
oilicina e gabinete a materia prima nacional, então este poro dilecto da 
gloria, então este poro hernico até o sacrificio, o primeiro da America 
nos campo., de !)atalha, o será lambem nos certamens ào progresso, da 
industria e cla ci vili-ação. 

Não é uma prophecia nossa, nem uma phantasia poetica o que 
acabamos de enunciar : - é a summa de opiniões de autoridades, de 
distinctos e3pecialistas, e grandes notabilidade.,. Entre muitos citare­
mos a de um conceituado naturalista inglez, que entre nós residiu al­
guns anno.s, que empregou-os cm sel'ios estudos, o Sr. Nathaniel 
Plant. 

,Vou ler-ros a ultima parte do juízo insuspeito e honroso do illus­
Lre profissional : « ... um futuro mais h1·ilhante 6 re5crrndo a esle paiz, 
felizmente dotado em thesouros mineraes. Seria difficil encontrar no 
mundo uma área de igual C\tensão, tão favorecida pela natureza para 
o desemohimcuto das arte3 iudustriaes e de manufacturas, como esta
pro, iucia. Yastas maUas cobrem suas serras, que formão os limites
ao norte : cm suas terras todos os vcgetaes lropiMiês° se produzem sem
muito trabalho. Flanqueada cm sua fronteira occidental por excellen­
tes roehas riea� cm metaes, o.; vallos dos seus rio;; abundando em ex­
ten,as camadas de ecu·, ão de pedra, mincraes de ferro e jazigos cal­
carco�. al!·a,·essa<la por naYcgavei:! rios do este a oeste, como o Jacu­
h�, o Ibicuhy e o grande truguay, marcando os limites da metade de
sua circumfercncia, formão uma combinação tão poderosa de vanta­
gens n:lturacg, que este paiz parece dc5linado pela Pro,idencia para
tomai· uma figura con'-picua no futuro progresso do mundo. »

[ma outra notabilidade scicntifica, cujo nome nos escapa agora 
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a remiuiscencià, accrc3centa: « A região mai3 bemfadada do orbe é 
a que se e3tcndc alem do lropico ao sul do Bl'azil, comprehendendo a 
pro\incia do Rio Grande do Sul. » E de facto tão numerosos o elo facil 
navegação são 03 seus rios e lagôas, Ião variadas e opulontüs as suas 
florestas, lão são e benigno o sou clima, tão ricas as suas minas, tão 
llborrimos os seus Yalles, qno em epocha não mui remota, quando o 
espirito de associação se ti\'er ampliado, o os meio., de facil e rapida 
communicação interior no3 forem dados em torra pela locomotira, nas.... 86uas pelos transporte.; a npor, e.;ta provincia, que por seus proprios
recursos e elementos de riqueza o de progresso é uma das primeiras 
do Impcrio, atlingirá a procmiaencia que lhe ó condigna. 

Tenho abusado de vossa complacencia, tomando-me enfadonho, e 
ultrapassando os limites a (iUe se deve circumscrcver o discurso de um 
saráo, cujo programma consta de trns partes, uma das quaes é consagrada 
a prelecção, e as outras as bcllas arte:; ... Mas é que a causa nobilila o 
elfeilo. Eu amo a minha patria e fallo d'ella; occupo uma tribuna illttstrc, 
e soa OU\ ido com bencvolencia e attenrão não merecidas. São raro.:\ 

1-.... na vida momento:; como c:;te ! �a retina a ,ossa imagem, no pensa­
mento a patria, no seio o enlhusiasmo, e conjunctamcnte com isto a 
desdobrar-se-me aos olhos d'alma a vasta tela da natureza americana, 
sob as lattitudes da zona temperada austral. 

Mas quanta lacuna ahi Oca por preencher? 1 como tratei dos syslemas 
orogrnphico e bydrographico da província? como a considerei sob o 
ponto de vista analytico quanto aos reinos Yegetal e animal, e quanto a 
.ethnographia '? ... 

E' que o assumpto é tão vasto, que sinto esmorecer-se-mo o 
animo, e assim apenas deixo-vos aberto o scenario d'esta natureza os­
plendida, para it' buscar os protagonistas dos tremendos dramas quo se 
representarão wbre elle durante quasi tres seculos ! (JI uito bem! muito

bem,!) 



PHA�TASIA 

AUALIA 

AO A:lflf.0 JOS� OE S\ E BRITO, 

Amalia era a mais formosa e provocadora criança do bairro d'o 
«Riacho» ; qual de vós que n' este tempo a conhecendo não extasiaste­
vos ante a muda contemplação d'aquello rosto alabastrino, d'aquelles 
olhos pretos e scintillantes como a mais coruscante estrella de nosso 
réu. 

Quando á tarde, com as bastas tranças. negligentemente soltas ao 
l ��go das. espaduas, trajando sen bonito e modesto vest.idinho branco
eorr:a pela arenosa praia á cata das borboletas que incultas volitavão,
esprai,·ndo a vista pela ingente bacia que anto si se ostentava, esque-

o as mimosas ondinas que travessas beija'Vão seus pequeninos pés, 
res/rando com prazer aquelle ar puro e suave que arejava, qual de 
,fu · a 1.astes bella o poetica aquella physionomia ígnea e preclara 
como a JL"OCi .na de Lamartine? , 

Amaliae. o conjuncto da belleza feminil, a esperança e enlevo de 
�etc ,elbos paiE. 

S h·�a é lntuosa e triste como o gemer da selva no silencio de­
ile. 

Era por uma bella tardo de rerão; o céu era limpido como os olhos. 
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de Amalia, as aguas quedas como um espelho de crystal ; sentada á 
cancella que ficava fronteira á praia estava ella, observando o sol que 
se atufava na fachada occidontal por entre a loira cabelleira da., aguas 
guahybanas. 

A tarde descambava; e a immensa e concava abobada celeste d'es­
trellas so recamava; a lua erguia-se loctrica e candecente no horison­
te 1 aura que sibilava era suave e branda como um s uspiro de Romeu 
e Julieta. 

Foi n'esta melancholica hora em que o dia parece soluçar o derra­
deiro arranco de sua vida que Amalia viu Alberto pela primeira rez. 

Contemplarão-se mutuamente, sorrirão-se e amarão-se d' então. 

Correrão-se os dias, e raros forão aquelles em que clles se não en­
contrassem por uma ou mais vezes, quando ella não esperava-o na 
cancella, como de co�tume era em casa da tií('Brigida que morava na 
quebrada da rua proxima. 

E quando os muilos atrazeres ou alguma doença impossibilitavão 
Alberto de sahir, Amalia não obstante ver deslisarem-so as horas sem 
que elle viesse, persistia tenazmente até que coassem-se as primeil'as 
nevoas nocturnaes e que fosse chamada para se recolher, por seus ve­
lhos paisinhos. 

E quantos projectos bonitos,. projectos de criança, tenues eomo os 
castellos de cartas, que ao menor sopro se dorribão, não marulhavão 
n'essas tristes e longas horas no turbido pensamento da gracil e gentil 
Amalia? 
- Quantas e quantas vezes não se lhe figurava estar já om sua casi­

nha de sapé, sentada á porta quando cabia a i1oite com o seu querido 
Alberto reclinado sobre o seu regaço? 1 

Amalia, ó louca criança, delil'ante phalona, não vês que o calot do 
amor esta ardente pyra te faz morrer? 

Pobre e infeliz Amalia ! ... 

Era de larde. 

* * 
'f-

Sentados á praia Amelia e Alberto conversavão. 
- Então que decides? interrogou elle dissipando de seus olhos

torrentes de fogo. 
- Não, não posso, retorquiu ella, e meus pais? ...
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- Teu, pai�, continuou elle, pouco importão comligo, se amanhã
rhnrarem con olar-:;e-hão depois ... 

.\.malia calou-se, não soube o que ro.;pondc:-, uma renhida lula 
n'eUa se passou. Alberto propunha para que f ugi.;se; ella devia ac­
ceitar? 

- E meus pais? ci3 o que continuamente repetia o �eu coração, e
cada rez que clle repetia clla seníia um e lrcmocimento indefinivel se 
apoderar de seu corpo ; finalmente mo, ida 1)or um impul-;o sobrnnatu­
ral e�clamou: -Lo,go darei a re-,po. 'a ... ,cm ... e encaminhou-se 
para a cabana onde pouco dcpoü de�appat"ecca. 

Alberto acompanhou-a com os olhos at6 perdei-a de vista; quando. 
não mai3 a viu soltol1 uma estridente gargalhada, gargalhada de sata­
naz cmfrenlc da martyr, exclamando : -- Pobre íascnsata, perten­
ce-me .... 

,,. 

* * 

Tangia meia noite: a cidade dormia o somno da indolencia envolta 
em SP 1 lencol de sombras: uma luz fraca e indecisa, derramando um. 
pallido clarfio, partia d'uma das janellinhas da cabana dos pais de Ama­
lia ; in,en.:iwlnicnle reco-!ada ao parapeito -estava ella, e com avi-­
llez parecia contar a, hora;; que de tempo a tempo se coarão, quando 
a ultima badalada da meia noite e5pirou, e:;tirando selt acustico som até 
os alcantis de nossa �errania, um vulto desenhou-se por entre as som­
bras e approximando-se ela janella balbuciou 

-Então? ..
- Entra ... respondeu ella com voi tremula .
• \.lberlo entrou, a luz gemeu e em seu ultimo lampejo apagou-se,

o quarto ficou mergulhado em trerns ...

* 

'f 'f 

�ão pas�ados �ci3 mezes depois d'esse dia fatal cm que a mão de 
um libertino impeliiu mais uma victima para o lôdo. 

Amalia já não pódc occultar o fructo do seu de::graçado amor, e 
para subtrahir �ens pais ás dore:;, foge ... 

Dc;:dc então, não ha quem passe de tardo pela porta da casinha 
do5 pai:; de 1malia que não os veja chorando amargas lagrimas. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

São pa'-sados dois annos. Por uma limpida tarde de verão uma 
mulher pallida e macillenta descia pela ponte de pedra do «Iliachi­
uho» em direcção à ca$a dos pais ele A.malia; p�r diversas yezes ella 
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,foteu-se em seu caminho para enxugàr uma manhosa lagrima que os­
cillarn cm suas negras pestanas ou para depôr um beijo nas rosadas 
faces tl'uma pequenina criança que ella conduzia pela mão. Ao chegar 
á casinha já tão nossa conhecida expelliu um tectrico suspiro e feriu 
tres fortes pancadas na porta; a resposta foi um lugubre gemido ou an­
tes um dos derradeiros arraucos de um moribundo. 

Amalia entrou com sofreguidão, deu um grito ante o pavoro�o qua­
dro que se H1e aprel,entava: n'um leito de dor proximo a espirar esta­
, a seu Yelho pai. O infeliz conheceu-a, lJw estendeu a mão em signal 
de perdão, abraçou-a e morreu ... 

Amalia desmaiou; quando tornou u si e.�ta,a louca. 

Quando á tarde passanles pela ponte do « Riachinho» e encontrar­
des a infeliz louca, estendendo a mão, implorando-,·os mesquinha es­
mola, não ride ante a desgraçada marlyr da seducção ... 

E em nossa sociedade, quando toparmos face a face com Alberto, es­
carremos no rosto do ladrão, do carcomidouro abutrn da honra 1 

llio Grande-76. 

.A.Rl.a�mno G.\T.Yio. 
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ACTO I 

O FILHO llO POYO 

Salão sumptuoso. Ao fnndo trez arcadas, deixando ver diversas salas adorna­
das com magnifice11ci:i. Salas latoraes, tambem luxuosas. Riqueza, luzes, 
flores, etc., tudo com profusão. l\Iesa com pé de gallo á. direita, accommo� 
rlando sobre si, pennas, papel, tinta e campainha. 

SCENA 1 

MAI'nO 

( Ao levantar do panno, ouve-se tocar o final de uma quadrilha. na um baile 
As liguras trajão a gala.) 

MAR. (Entra pela E. J ... �oltamlo w1ici gargalhada de cscarneo)­
lnrnJa ! Eu ter imeja de Lauro Hermes?! ( . .Yo1;a gargalhada: sen­
ta-se.) Comtu<lo, o que tenho prernnci:ido, irrita-me sobremo'1o. Ver 
Jlrodigalisar-se lonYorcs a uma figura de farra, a um plebeu aventu-
1eiro, desafia o tc<lio, incommoda. Até minha pl'ima ... minha prima a 
prestar-lhe tantas attcnções ... l\Ias quem é o culpado de ludo isso? E' 
o Sr. barão de Albuquen1ue, meu respeilavel tio. Porque o tal Sr.
Lauro, ha dias, d'onlre dhersos espectadores de um afogamento, por
mero caso de receber elogios, arriscou-rn a rnhar o individuo que lu­
tava com as vagas, na praia da Gloria, meu tio entendeu que alem de
felicitar o �ah ador, ha, ia ainda de pedir-lhe a amizade, offerlar-lhe a
ca!,:a e comidal-o pera este baile. Com effeito ! Nem parece que o Sr�
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"\ cydade, que minhas pala nas não lhe oílcudorão, e eu 'irei bem longo 
moner, pronunciando sempre, o seu di\'iuo nome. 

lli-.:r.. (aparte) -Não posso por mais tempo occnltar-lhe o qne 
sinto. (Alto) Não falle em morrer, Sr. Lauro, que i:;so me deso.spéra. 
Em nada o S1·. offendeu-me, repilo. Ao contrario per:madiu-me que 
ainda ha no mundo corações sublimes e cliguos das maiores felicidades, 
apezar de no entanto andarem oppressos pela desventura. O seu é um 
d'cs:--cs e eu o admirn. Yiva muito e lembre-se incessantemente de Ile­
lcna, não d'aquella que lhe offcrta um coração por piedade, mas sim 
d'aquella que o dá por sympathia e por encontrar 110 senhor o unico 
ente capaz de couscn al,.o. 

L.\Ú. (jubiloso) -l\las é possirel, meu Deus? Não será ainda um 
sonho com despertar mais horri\'el ! Quero crer, mas uão posso, não 
posso ... Oh! como sou máu ... como a força do infortunio me tem tor­
nado incrcdnlo. E e:;tou duridando, quando vblumbra a felicidade por 
entre as dobras da de::graça ! E du \'ido, quando um anjo falia, quando 
um drnrubim sorri. .. Estou mais e mais dos, airado. Creio e descreio. 
Tire-me porem d' esta louca ancie<lade; diga-me uma, muilas , czes, se 
mcreco o SCll amor? 

lii::L. - Lauro, amo-lhe J e minha Ycntura consiste em ser sua. 
( Abaixa os olhos confusa. Mario assoma na porta da E. B., espreita 
com, ar de emulação, cerra os dentes co,n mi-va e desapparece). 

L.\u. -Helena l ( Corre a ellci transportado, toma-lhe a mão e 
be(ja. Depois de pausa, completamente abatido) Impossível! Entre a 
fiiha do barão de Albuquerque e o triste plebeu ha uma separação 
eterna! 

IIEL. -Engana-se, Lauro;- meu pai não se possue da nobreza que 
o acompanha desde o berço: é d'aquclles homens que avalião seus se­
melhantes unicamente por suas acções. O Sr. que se considera tão hu­
milde, llorventura não foi 1iccebido aqui como um nobre? E vendo
isso, acha criYel, que possa ba\'er impedimenlo á nossa felicidado?

L\u. -Quando porem assim fosse, a certeza cio que um casamento 
entre V. Ex. e seu primo é facto projcctado ... 

I!Er,. ( interrompe) -Projeclo qnc nunca se ha' de realisar. 
( Olhando casualmente pam a direita) E' forçoso nos separarmos por 
,igora. l\lou pai e o commcndador AlYarenga dirigem-se para esta sala. 
A.lé hrCYC. ( Sahe vela E. A. ) .

SCENA V 

LAuRO 

· LA u. (descendo) -Filho do povo lenho elevado-me até a nobreza !
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:rt�csquin�10 _escripl�r amei _a filh� de u?1 �dalgo! Ahi eslão as pedpu­
etas ternrn1s da minha ex1stenc1a. Dei1e1 o mundo da nudez e da es­
curidão e penetrei no orbe luminoso que aniquila para sempre ou que 
eleva até o infinito. Saltei barreiras e prornquei a sorte: agora aguar.,. 
darei a sua sentença ! 

SCE�.\ n ... 

os ):F.S�IOS. D.\ RÃO !r COM�rr,o . .\ DOR 

B.rn. ( entrei pela D. A. com o commendaclor;) -O Sr. Lauro por
aqui, tão retirado ... 1 ? 

L\u. -E' verdade, Sr. barão. 
BAR. -Natura !mente acha-se aborrecido do sará o ? 
LAu. -E' uma injustiça que me faz, se acredita que cu tenha ó 

máu gosto de aborrecer uma festa tão brilhante. O prazer hoje 6 geral. 
Ató para aquellcs que abominão a dansa, ha alegrias. 

Co:mr. -Exemplo : eu 
LAu. -Gracejos do Sr. commenda<lor. 
Comr. -Como, gracejos? 
LA.u. -Digo quo o 8r. commendador graceja se quer incluir-se 

no numero dos inimigos da dansa. O Sr. commendador aprecia um 
baile e dansa com perfeição; ainda ba pouco, convenci-me d'isso. 

Come. - Qual? Um bailo para mim é uma scena de doudos. Ob­
serve que eu fallo no geral. Se as Yezes caio na asneira de saracotear 
n'um salão, excilado por uma arrebatadora orchestra, creia qué al­
guem de certo me levou a isso. E são sc.mpre as mulheres. Eu tenho 
o fraco de me deixar arrastar por esse sexo endemoninhado. Exem­
plo : dansei hoje duas vezes, uma com a filha do Josó Bernardo, outra
com a filha aqui do Albuquerque. Porque? Porquo as duas endia­
bradas me plantarão a força na sala. O que d0\=-i.fl fazer?

L\t;. - Era um dever não resistir. (Sorrindo). 
Comr. - E' o que costumo fazer n'um caso d'esses. Entretanto 

desenYeucilho logo todas as·opiniões que se embrulhão em relação ao 
meu recatado systema de vida, exquisilo talvez, mas com certeza ac­
commodado á lei natural. Se faço juizos errados, serei um tonto ou 
será porque leYo a ,•ida em guisa do brinquedo. imfim sustento que o 
baile é a comedia burlesca representada pelos homens serios de accor .. 
do com os loucos. Exemplo: quando assisto a um, Yollo para casa com 
menos miolo no cerebro. 

Il.\R. - E's um c1quisito patusco, meu Alvarenga. 
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OS 1'1ESM03 E l\Ji\.Hiü 

:MAR. ( Entl'ando pela D. A. ,1 patte) -Como pavon�a-�e este in� 
truso da nobreza ! ( Com, riso sardonico) Suppoo-se filho da ca�a. 
{Alto) Desejo fallar-lhe em particular, meu tio ... Se o Sr. eommen­
dador e ( para Lauro ) o senhor permitlcm .. , 

L
Comc t (Juntos) -Pois não. ( Salwm ). .. \U. } 

SCEN:.\. YI ll 

BAHÃO E �IA.RIO 

Brn. -Sa1bafno3 o que ha-. (Senta-se), 
1\1.m. - Meu tio ainda e.;tá com as me-ma3 dbposiçJes a ro p;i 

do meu projectado casamento com a prima? 
BAn. (admirado) -Sem duYida. l\Ias qual é a razão que te oc ·;. 

:ga a dirigir-me tão inesperada pergunta? 
MAR. -A razão é obvia : de3ejo casar .. me quanto antes, porq u 

amo-a muito e temo perdei-a. 
BAR. - Não comprehendo-te. 
l\IAR. - Helena tem mudado para comigo, o molho não sei; por 

isso antes que ella e3�ueça-me por outro, é conrnniente que a faça 
minha esposa de uma \·ez. 

BAR. - Amuos de moças ; não merecem importancia. 
-1\-IA.. -Comtudo ...
BAR. ( sorrindo )-A razão é outra, é a paixão ... Fação porém o

que entenderem, a nada me opporei, saho se ella não quizer. E isso 
então será dilierente. Jamais obrigai-a-hei a casar contra vontade. 

l\IA n. ( a varte )-Estou perdido, porque ella cerlamente já se 
apaixonou pelo plebeu ... ( Riso diabolico) Havemos de ver. (Alto) 
Até logo, meu tio. E' o que pretendia ouYir do senhor, por isso reti­
ro-me satisfeilo. ( Sahe pela D. A.)
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SCEXA.IX 

BARÃO, JOSÉ BER:-.ARDO, ATHAYDE E o CAPITÃO 

BAR. ( Subindo. Aos q11atro jugadores que se le1:antão e descem. Lw­
cio esgueim-se logo pela D . . 1.) -Quero crer, meus senhores, que sa­
cia1·ão-se nas cartas ... 

CAP. (atalhando) -E' Yerdade, Sr. barão. ( Dando pela falta de
Lucio. A pat'le) Poz-me peneira, mas eu o filo n'um momento. (Alto)
Onde está o amigo Lucio? 

ATAL -Escamoteou:--se encapotado nos codilhos ... Levou de sola 
e basto ... Ah 1. .. ah ... ah ... ( Ouve-se o signal de unia icalsa).

CAP. - Com licença ... Vou tirar par para esta walsa. ( Sahe).

, 

SCENA X 

ºBARÃO, JOSÉ E ATHAYDE 

DAR. -Parece bem amavcl este Sr. Leopoldo. 
ATIIAY. -E' um excellente rapaz. 
JosÉ-Eu creio que elle está um pouco namorado . .  é tão distra� 

hido ... 
BAR. - Preoccupaçõcs passageiras.... extinguem-se ao menor 

abalo ... 
ATH.\Y. -Mas o que fazias só por este retiro, Albuquerque 7 
B.\R. - Dir-lhes-hei. Eu e o Alvarenga temos um projecto, que 

auxiliado por vocês, dará um resultado brilhante. Vinha com elle por 
aqui afim de os encontrar, quando deparámos com Lauro Henucs,[o 
modesto escriptor e distinclo cavalleiro que hoje lhes apresentei. De­
pois chegou meu sobrinho ... 

ÁTHAY. -A proposilo: tua filha eslá realmente prometLida a 
Mario? 

BAR. -Desejo que se. efTeclue entre elles um casamento, mas a 
não ser de inclinacão ... 

A THA Y. - NãÓ approvas? 
B.rn. -Não.
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J.bs1f -Obras com ·senso. 
A:nu. v. - Mas o projeclo? ... 
n�n. -Busquemos o Alvarenga e vamo.; discutil-o. (Sahenij. 

SCENÃ XI 

LAüRO 

Liu. ( entra pela E. A. iroso )-Insolente capitão! Atreveu-se a 
iüsultar-me diante da mulher que amo I Pois bem; o homem provocado 
em presença d'aquella que co1Btituio seu idolo, redobra de forças, des­
preza a piedade, torna-se lenhei! Havemos de nos encontrar, capi­
tão! Então não verá risos de de5dem nom assomos de compaixão, 
ha de tremer, ha de pagar caro o seu ultraje! (Descendo) Vamos, 
plebeu de acerbo destino, vamos; caminha ousado por esse mundo, 
eleva-te, adquire um titulo de nobreza, para então voltares ufano , 
ergueres a fronte e laaçaros um olhar de desprezo, para o parvo que 
ri-se, para o fanfarrão que braveja e para a miseria que o ouro aco­
herta, ( Vai asahirp_elaD. B. encontl'a-se comLucio. 

SCENA XII 

LAURO E LUCIO 

Luc. - Illustrado cavalleiro andante, ainda que em nada seme­
lhante a D. Quixote, poderei ter a eleYadL;sima honra de merecer-lhe 
uma palavra? 

L,\.U. -Surpreheude-me sobre maneira a forma porque me dirige 
e.ssa pergunta. Ha meç;mo n'ella um mixto de ironia, escarneo e pe­
tulancia que affecta a delicadeza de um homem polido, e que não ma­
nifesta a idéa do ponto que nece.,sariamcnte deve attingir. Espero po­
rém que será mais explicito ou que dirá a cau:;a porque tolheu-me a
passagem.

Luc. -Vai ser satisfeito com muito gosto, Sr. cavalleil'o, depois 
de declarar-lhe que sei a quem interrogo. Preci:�o interpellar-lho con:­
taudo que não se negará ao dever de rc:;ponder-me. 
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� LAu. ( com calma) - Tenha a bondade ue concluir que presto-me\ 
:, "'". 1il-o. 

i,Jc. -Evllo 03 preambulos. O cavalleito ama a filha do Sr. barão 
Je Albuquerque? 

L..\.u. ( adinira·se, mas cm seguicla acalma-se) - Não sei quem o­
�cnhor é, nem de.da conceder-Um explicaçõe:; d'essa ordem, mas como. 
percebo qu� no seu intento existo um fim qualquer, talrnz em detri­
mento meu e da pessoa que lembrou, digo-lhe por descargo de conscien­
cia a pura verdade: amo a filha do Sr. barão e folgo cm acrescentar­
lhe que sol1 co1-rc:-pondid.o. 

Luc. -E o que C1pern o senhor d'e,se mutuo amor? 
LAu. -Tudo actuillo que a Providencia decretar. 
Lcc. (com riso e.scarninho )- Pois eu, caYalleiro, prevCL1do·essa: 

;·e posta, vim dar-lhe um conselho. Tenha mai., siso para melhor r&­
flectir. Abandone as suas imcnsata� pretcnçõcs. Não al.imente sonhos 
roma;1c ·co., nem vagueie desnorteado no campo das phantasias. Quem 
, , no:iselha,, sabe per(eit.am.ente a origem do Sr. Lauro, o moço qao 
!-,";e 1;almilha nos salüe3 de um fidalgo na accepção mais lata da pala-

<L 'Cm plebeu, um e5crivinhador sem nome, um sobl'inho de carpin­
teiro finalme11le, tem prccisào de comprehendor o seu l.ugar. E' o. 
n.ida.

L.\U. ( que tem so(rea.do os impetos, sereno )-TermillOU 1
Luc. -Termino, restando-me dizer-lhe que um Euthias uão tem 

1... ?Oder de subir a escada que o separa de uma Phryné. 
LAuR, -Ouvi at& o fim a serio d·os seus ludibrios, os ra·go� da 

s.rn educaç.ão e-03 arroj'o3 dn su<). ou�n_dia, sem me ter alterado. Ouvi tudo
8 cou,ervei-me sempre- na minha mudoz. Outro teria repellido as of­
:0.1;a3 e insolenctas, que proferio, com palanõe3 ou com desafios que­
uromovem g0ralmente o escandalo em uma sala, no meio de uma reu-

i'lo mais ou menos ciYilLmtla ; eu procedi ao contrario : escutei:.o ca� 
!�do. Seria por algum terror inspirado pelas suas palawas, seria por
r,dclo, Sr. Ludo 1 Tahez o supponha, ma:; engana-�e. Na mi11ha mu-.
�ez a:1e1Jas houYe comrni:erac_:ão, coinmiseração. por um imprudente,
1 ·•} oi, i tlando as conveniencias rnciae.; e desprezando os preceitos da 

'icl,•z, uHrapa•sOtl os limite:; marcado., pela educaç.ào e penetrou 
, . ·,J'.)O dos homen� sem brio e da3 almas mesquiulrns, com o uni-

·; 1l0 fodr reputaçõc.; athe1cts. E quando me-,mo n'essa mudez não
.• ;• u'- e eommi ·eraçilo, exi:;tiri'tl ainda a vergonha do homem que
a":ra .dn-,c no cimo de urn ped·estal honroso, não póde nem devo
:>ft' 'ar u:I\ ido3 ao i'ndigno que arrasta-se u1 suporlicic do chão ! 

Lrc. -O senhor é um atrevido! 
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SCENA XIII 
• 

OS MESMOS, BARÃO, ATHAYDE, ALVARE�GA E JOSlt 

B..\R. ( entra da D. coin os tres) - Eutão é negocio decidido ? 
Co:\.m. -De certo. 
Luc. (a parte)- Maldita interrnpção ! 
B.ui. - Todavia deve ficar por ora em my;;terio ...
AtHAY. -Apoiado.
JosÉ. -Eu lambem concordo.
BAR . .{v� Lauro e Liicio) - Então já retirarão-se novamente do

bello sexo? 
Luc. (1·eprime-se e dissimula)-Não, Sr. barão; apenas co11Yer­

savamo3 aqui alé findar o interrnllo ... 

SCENA XIV 

OS MESMOS, MARIO E BLOW 

BLOw. ( entra com, M ario pela, E A. Baixo a elle.) -Sua prima 
non estar aqui. 

1'1A n. ( o mesma a Blaw) -Prescinda da sua presença, se ella 
não apparecer. (Aparte) Vou alongar o tempo a ver se minha prima 
encaminha-se para e.;te lado, porque o momento é optimo. f .ilto) 
l)arlicipo-lhos, meus senhore.;, que o Sr. Blow, nosso conviva, é um
ingloz d'aquelles que honrão á nação que pertencem ; é um gentleman
intellige.nte e de muito.; conhecimento.,. Tem viajado-, por a:'lsim dizer,
o mundo intciro ...

Bww. -Non, non, sonhorr estar avance muita. ·1\lim penes tenhe
viajada pur France, Piortugal, Itale, Gréce, alguns cidade., de Asie, 
Estados-Unida:; o Bresil; bul do tode.s osses lugares, mim só lenhe very 
sympathy a e.;tc ultime. Oh ! Brcsil it is very fine nation. 

l\JAR. ( que notou Lauro e Lucio.. A. parte )-A di.,cordia que se­
meei entre Lauro, Lucio o o capitão parece ter produzido algum fructo. 
( . f legl'(' ) Ch<'ga Helena ... Soa protegido pelo demonio. 
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SCENA �LTil\lA::. 

os :11ms�10s E HELE'.IIA .. 

IIEL. (entra pelo F.)-Meu pai. N:io se acha ·por aqui o Sr._ 
Laurn ? ( Vendo-o) Ah ! Tenha a bondade de entregar-lhe esta car­
teira com o seu nome. Achei-a no meio da sala de reserva. ( Lauro, 
dirige-se pata ella i.

MAR. ( baixo a Blow-Comece o ataque. 
L1u. ( recebe a carteira) - Agradeço a V. Ex. o obsequio que 

fez-me. 
Bww. { fingindo ver Lauro, espanta-se) - Pois .tu estar aqui? l 

Oh! tratanla ! ( Para o barão) Senhorr, manda por na rua 03ta ve­
lhaca. Elia é um jogador, um ladrnm, uma libertine, mim conhece 
perfetemente. l\Ianda elle sahe, senão mim dá bom noite n'este case e 
non volto nunque mai.; cá. 

:M.rn. -E' muito coYarde o �eu procedimento, Sr. Blow. Não se 
ofl'ende pe,soa alguma em plena reunião, e mormente quando tambem 
se é co1n ida do. ( Para Lauro ) Defenda-se, ::onhor, e confunda o ag­
gre3sor de sua honra. 

( Olhão-se todos em confusão. Lauro so1·ri-se com despreso. 
Lu,cio manifesta alegria. Helena cahe no sofá. O ba1·ão attende d 
filha). 

L.\u. -Atinei finalmente com a i-ealidade. Desde que trauspuz o 
limiar d'estas deJumbranles salas, um homem jurou perder-me. Adi­
vinho a causa, ma, força 6 occultal-a. Esse homom manejou uma Yil 
intriga e ,,io coroado o sou esforco ... 

Luc. ( interrompe) -l\las 116.) desejamos qu� se defenda, deseja­
mos que coufunda o accu,ador. 

JfaR. (aparte) - Elle comprehondeu a trama. (Alto) Rogo-lhe, 
Sr. Lauco, que negue a asser.,ão do Sr. Blow. Patenteie a sua inno­
cenria. 

BLOw. --Mim 03tar prompte a provari', com outre3 pc.;soas, a 
rouba que e3ta mi ,erablc faz n'um me3a de jogo, na hotel de Mi5te1· 
John Bluck. 

Il\R. -Que re3poi1de a Ludo i3SO, Sr. Lauro� 
L\t>. -Que é uma calumnia ! 
B.\H. - Pois prnve-a 1 
L.\U. (aparte) - Como provar, sendo obrigado a occultar meu· 

amor? ( Atto} Cumpra-se o mandato do de.)tino. Beberei trago a tra­
go o fel da condemnação que me lanção, como Socrales a cicuta fatal. 
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Sttpporlarei resignado o peso do inforluuio, por11ue eslii escriplo na 
sorle do pobro. Adeus, Sr. barão. O calumniador ahi fica, �as é um 
nobre, tem jus a honra e a gloria. O filho do po\'O será pois o misera­
vel, nem se defende e retira-se. Até o dia da minha innocencia. ( Sa­
hindo) E tu, meu sonho dourado, acabaste para sempre 1 ( Sahe rapi­
do pela E. A.). 

lIEL. (gritando) - Lauro ! Lauro ! Lauro ! 
llAn. - Por quem chamas tu, de:graçada? 
HEL. ( a/oelliando-se) - Pelo homem que amo, meu pai ! 
DAR- - Nunca lo perleucerá ! 
MAR. (aparte) - Triumphei cerno um Cezar ! Ilelona, serás 

minha I Lauro Hermes, morrerás ! 

FH1 DO 1 º ACTO 



DUAS PALAVRAS 

AO SR. DA�IASCENO VIEIRA 

Se a sympathia é, como diz George Saud, um culace do espirilo 
com o coração, permilti que, em homenagem a vós-um dos talentos 
mais brilhantes d'essa pleiade que se expande ao sol fecundo da vossa 
provincia, a alongar pensamentos elevados para o céu das glorias da 
nossa patria, cu, devotado romeiro do culto das sympaLhias das almas 
que se comprnhendem, deponha no cofre das joias inestimavcis do 
vosso talento, a humilde olfrenda da ballada de um vosso irmão pelo 
genio, Chatterton - o louro-suicida de Albion. 

Relern porém, antes de tudo, não irdes a julgar Chatterton por 
esta simples bailada, e a ballada por uma imperfeita traducção do dizer 
obsoleto do seculo de 1400, joeirado po1· aquelle espirilo creador e 
original entre os codices pcrgaminaccos das antiguidades saxonias, que 
elle tanto amara profundar. 

Ahi toreis a medida do poder do gonio, o mara,·ilhado ficareis do 
como elle diz a materia: lernnla-le e caminha ! Tolle grabatwn tuum 
et ambula. 

Será estudando todas as suas obras, as quaes merecem-nos um 
trabalho e meditação especial, que se poderá bem aquilatar as bellezas 
insinuantes da concepção, o frescor e a Yerdade do colorido, o rapto 
sempre feliz e original das imagens, a extensão tónica das ouphonias e 
a finura sobreexcellenle dos toques, onde nada é dospresado na scien­
cia do pormenor, e onde resaltão como facetas diamantinas todas as ri� 
quezas do rythmo e da rima. 

Esta bailada é o fascículo dos ullimos versos por elle escriptos an­
tes de morrer, e que Yierâo á lume 110 jornal britanico Tou; and Coun-
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lrg Jlaga.=inc. }foi, poi:;, sob este exclu�irn merecimento que os e.;co=­
lhi para vos serem offerccidos. 

Além da rara perfeição do e,lylo e do i·ythmo ( notai que entre os 
poe!a3 il1glezo., de maiores su[ragio5, raros são aqnclle., que trium­
pbão da rebeldia da rima sobrelevando aos Yerso3 branco'-. l\lillon, 
Otway, Shak,peare, forão exclu�ivista., na adopção d'e.;te ultimo sys­
tema para �ma, compo.-içJe3 de latitude. Dos quê çonhcço, só Byron, 
Pope, Campbcl, e Wod.,worth alquaodo, forão valentes e correctis�i­
mo, em um e oatro goncro) alem, dizia eu, da rara pcrieição do esty­
lo o·do rithmo, que impo,siYcl fora vasal-o., pela joeira de uma des­
botada tratlucção, n'clla encontrarei, melhor estcreotypada a feição 
phy6ionomica do poeta, do que cm seus poemas das �lclamorphoscs, 
Batalha d'Ua�!ing-3, Oella, Eliuoure e Juga, l\Jarte de .sir Charles na.,_ 
ilo"in, e Co11suliad, sublime canto de guerra ao -geito do O.;sian de 
Machpherson. 

Era extraordinariamente poetico o temperamento de Chatterton. 
Sente-se que se elle não succumbL;,e \'ictima do �eu intransigente e 
<Jesesperador orgulho, certo hou rnra de tombar ao esforço de suas her.:. 
culeas 1 ucu bra<'ões. 

Foi aos 01Íze annos de idade, na e.;cola do caridade de Bristol, 
fontlada por Edward Colston, que um frio e taciturno menino, á seme­
lhança elo campeão do pugilato 1103 estadios romanos, arriscara o pó 
no3 incruenlos certamons da poe�ia, prnvando logo as suas armas se­
rem de uma tempera excepcional, como a satyra fulminada contra um 
padre quo por dinheiro apostatam o seu credo religioso. 

Era c;Je Chatlerion qnc irrompia espontaneo esse écho da indignação 
infantil, inílammada,aos rernrbcros do gcnio embrionario. 

A chry2alida do geuio só aguardaYa o ensejo de desatar 03 vincu­
los que a prcndL1o ao casulo para levantar o YÔO polo firmamento 
ronstellado das glorias de sua patria, deixando no porcusso uma tri­
lha de exhalações luminosa� que lho erão marcos miliarios do pensa­
mento, e gninda1·-se maL, e m·ais alenta<la do calor das inspiraç,ões de 
seu ccrebro lytanico, ató sumir-se de todo no infinito da J111mortalida­
do-mão dilccla quo fizera de seus brnços um throno para recebei-o 
n'essa ascensão vertigino,a, semelhante a aguia, da qual dizia aos vi­
sitantes o guarda do3 aviarios de Pidcok: « Ceei, mes.sieurs, est l'aigle 
du solei! cl'Archangel: vtus il fait chaii_cl, plu.s luwt clle vgfe. » 

Re�sumbra em toda a poesia Chatle1'loniana um desespern vehe­
mente de dor, uma raiva surda contra a miseria eni que se debatia o 
poeta, um e2.toico desapego de vida tal, quo maraviíhoso fora se esses 
elementos de desanimo não funestassem a vida iutcllectual d'aquella 
progenie de pensadores, nem corrompe.�sem os nativo., mananciaes da 
iuspiração britannica, como em Byron se nota aquella my�antropia sel­
vagem de vinganças, crimes e remorso., ine ,piaYeis que constituem o 
fundo do caracter commum a seus sombrio., hcrócs. 
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0 illuslre Goclhe, no appendice de uma obra ingleza lraduzitla 
r.m allemão e publicada cm Leip::ig, energicamente combatera estas 
tcndencias de aniquilamento, que se ião generali:-ando como feição 
µredominante da poe.;ia inglcza. 

Não solfrcu-se, porem, a subtil Stael, qtie não ,·oasse logo n'ínn 
replo brifüanle de seu genio, a fazer sentir ao motaphisico aulor do 
Doutor Fausto, que uma só de suas creações sentimentaes propagara 
indi, idualmente mais desprendimento da , ida, que todos os volumes 
do poe5ia publicados até enliio: que o seu Werther caU$aI'a mais sui­
cídios do que a mais bella mulher do mundo. 

To be ot not to be, diz Shak�peare pela boca do seu melancholico 
Hamlotto. Goethe presc,·e, ia á colouia poetica da Inglaterra o antidoto 
<lo me5mo veneno 11ue e�tillau de cada pagina alambicada de seus ro­
mances. 

O piegas '\Yerlher, que chora de melindrada sensibilidade ao ver 
Carlota dando pão com manteiga aos irmãosinhos, assemelha-se ao ef­
feminado sybarita que não podia supporta,· no leilo a saliencia de uma 
petala de rosa. 

Uma cousa ha de inconlesla \'Ol acerca da Allemanha : 
O pessimismo de Filcho e de Schelling, os quaos, nas transcendon� 

les contrornrsias agitadas pelo espiI'ito analytico do seculo, empreheu­
derão explicar a exislencia do mundo como sendo uma calamidade 
unhersal, um erro ou uma loucura do Creador, cónlinha em si so�ejos 
elementos de proselylismo para semeados no campo do ensino unher­
silario d'aquclle paiz deixar produzir estes fructos peccos da contem­
poranea philosophia do desespero, do nihilismo do nirvana lndou, 
aposlolisado pelos metaphisicos doutores de Heidelberg. 

E-.le de�encautamento amargo das illusões, incuravol seepticisrno 
d'alma ante a propaganda philosophica do apocalypse do não-ser, é que 
tom cngrendraclo as mesmas tendencias á saciedade da vida e ao hor­
ror da e:\i:-tcncia, que tanto transparecem na poe::-ia inglcza, principal­
mente nas protlncçõe:- de Chatterton de quem ora tratamos. 

Challerlon, á semelhança de �cu irmão pelo inforlunio- Gilbert, 
finotHe aos dezoito aunos de idade, Yictima da acção violenta de uma 
sub�lancia toxica. 

Paz aos manes do pobre suicida � - ma guarda e passa! 
A' Inglaterra fique o pezar de sua immensa desventura e do muito 

(]ue ellc sof
f

rera. Ao inditoso geuio, baste-lhe a gloria do seu nome, 
redivirn na memoria <lo coração da posteridade. 

E agora vós, a quem a liltcratura comprovinciana muito deve e 
ainda muito tem a esperar, é mister que sigacs o exemplo do inces. 
sante trabalhar do louro cantor do Oella. Sim ! .Yulla dies sine linea, 
como dizia o famoso pintor de Cós. Prometlei, não a mim, mas ás let­
tras, mas á patria, mas á gloria que vos acena, que tendes um pode­
l'O'-O inccntirn no affan vokanico de Chatterton; e que ante a noticia 
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<!e suas obras vos senti.; tomado do mesmo exlasi que po3suio Carre­
gio, quando diante de uma tela p1·imorosa de um seu compatriota, ex­
clamara com emphase : Ed io anche son pittore !

ruo de Janeiro. 

E. Lnu..

BALLADA DE CARIDADE· 

( CII.\TTERTO:-,) 

OFFERECIDA AO TALENTOSO POETA SR. DAMASCENO 
VIEIRA 

Era o mez da virgem, quando o sol dardejava sons raios devo­
radores e fazia-os brilhar sobre os prados abrazados. DeixaYa a maçã 
seu paUor esverdiuhado e emube.scia, e a molle pêra fazia vergar a co­
pada rama. 

O pintasilgo cantara o dia iufeiro; era então a gloria e a Yiríliclatle 
do anno, e a terra estava vestida do �eu mais bello adorno de relva. 
fütava o sol radiante pela metade do dia, o ar calmo e morto, o céu 
todo azul. E eis que se levanta da banda do mar um montão de nu­
vens de anegrada côr, que avanção para cima dos bosques occultando 
a fro1Jte e,plendida do sol. A negra tempestade fermenta, e n'um vôo 
se e3lende. 

Debaixo de um carvalho plantado ao pé da senda que ni ter ao 
convento de São-Go<l ,, in, a:;sentado jaz um triste peregrino, pobre de 
aspecto, pobre de Ye.,tido-;, ha longo tempo cheio de mi,eria e preci­
sões. Para onde poderá elle fugir e pôr-se ao abrigo do grani.;o? Pro­
ximos d'ahi não ha ca ·a nem convento. 

Seu roslo do::-corado atte ta as inquieta�ões de sua alma; elle está 
-em penuria, so iuho e -emi�mo1·lo. Caminha para o ultimo leito do
dormitorio, para o fo; o, tão frio como a ferra qne cob1'irá :ua cabe<:a.
Eucontra-::.e cadda<lc A aP101 entreº" 11odero--os <'o ·nuudo, u, c·1\allei­
ro::;e o, barlJ<'", q.1c ,i\t>m para e, prazer e para�i propriQ;; ?,

A tempe,tado quo se armam e::.tá a pique; gro::sa-5 guttas cahcm já; 



- 81-

0S torridos prados bebem com sofTreguidão a chnYa e enchem de vapor�s 
o ar. O tufão propinquo amedronta os armentoA, que retirão para o
valle, Cahe a chuva por torrentes de nuvens. Abre- e o c6u, o ama­
rellado relampago fuzila, e os inllammados vaporc3 vão morrer ao
longe.

Escuta! reboa agora o estrondar do ll-ovão: a, ança lentamente e 
parece crescer; abala o campanario cuja agulha acolá 03Cilla; depois 
diminue e se perde intei1·amente. No entanto, o otn ido assustado o es­
cula ainda. Os ventos de3encadeão-se; o olmo abaixa a rama; fulge­
de novo o raio e o trovão retumba ; tmniclas nuvens se e3cancárão e 
cospem ao me3mo tempo um chuveiro de pedras. 

Cavalgando seu palafrem, dirige-se para o cournnto o abbade de 
São-Go<lwin, alravez da planicie abeberada e escoante. Repassado está 
de chuva o seu capuz, e seu cinto tingido avariou-se. Elle e:;bagoa ás 
avessas o rosario, o que prova seu aborrecimento. A procella recru­
desce ; elle b.usca abrigar-se ao pó do carvalho onde refugiou-se o in­
ditoso peregrino. Sua capa é do mais bello estôfo de Lyncolne, presa 
sob. o queixo por um bolão de ouro. Seu habito branco oruado de fran­
jas d'oiro, seus sapatos alteados como os de um fidalgo bem mostrão 
que elle considera a rfqueza como um peccado. Os bellos jaezes agra­
dão-lhe, assim como os aderecos da cabeca do seu caYallo. 

« Caridade, senhor padré ! disse o dÔ�graçado peregrino exhausto; 
permitli-me entrar em Yosso conrnnto, até quo o sol venha luzir sobre­
nossas cabeças, e que a ruidosa tempestade do ar tenha cessado. Sou 
,elho, pobre e, sem soccorro; não tenho casa, uem amigo, nem sacóla: 
é toda a minha fortuna este crucifixo de prata. 

- Cala-te, miseravel ! acode o abbade, não é occasião de pedir es­
molas e de preces: meu porteiro jamais deixará entrar vagabundos : 
não acolh.o senão quem ,1ive honradamente. » 

Lutava n'esse momento o sol contra as sombrias nuYens, e dardeja­
va um de seus raios mais brilhantes. O abbade estimula seu corse1 e 
cedo desapparece. 

)lais uma vez o céu $e cobre de pe3adas nuYens; o troYão atrôa. 
t:m padre vê-se atravessar a planície; suas ve!-tcs nada Linhão de lu-· 
zidas, nem tinhão bolão de oiro ; seu capuz e-sua capa erão de côr par­
da, mas asseadissimos ; era um monje das ordens pedintes. Ladeando 
a estrada real, elle dirige-se para o car\'alho oude abrigon-$e o pobre. 

« Caridade, senhor padre! diz o peregrino extenuado, pelo amor 
'.e Santa }faria e de vossa ordem. >> 

Pucha então de sua bolsa o monge, e d'ella tira nm groat 1 de pra-
1. Treme de alegria o pobre peregrino.

1 Quatro « pences ». 
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• « Toma, pega e3le dinheiro, que poderá consolal'-le, miserando pe­
regl'ino ; nós todos somo3 os mordomos do céu, e nada possuimos que
ua realidade nos pertença.

Porem, ouve de mim que raro prestamos conta ex.acla a Nosso Se­
nhor. Pega lá miuha capa; ao qu!} vejo, estás qua�i nú; toma-a. Os 
santos saberão dar-me outra. » 

Elle deix.a o peregrino e proseguo sou caminho. O' Virgem, e vós 
todos, santo:; que vi vei5 em gloria, dai a boa ,·onlade ao rico ou a sub­
sisteucia ao pobre. 



... 

:.. 

DADOS HISTORICOS SOBRE A PRO.VINCIA�. 

PROCLAMAÇlO 

Calharincnses ! 

A facção regressista que pre�ide os destinos do Brazil, odiosa pelàs · 
sconas de terror em que tem feito perecer contenaees de ,iclimas iu­
nocenlos sacrificadas á vingança lnsilaua, não póde continuai· sem ma­
nifesta conlradicção aos interc::;;ses da America em geral. 

Catharinenses ! Vossos corações não forão insensíveis ás inauditas 
barbaridade3 que o seculo XIX ha observado com horror, abraçasteis 
a causa da razão e da justiça, vai se.r edificada a grande obra da inde­
pendencia e liberdade de vossa patria ; esse dia de heroi�mo em que as­
sumindo os direito3 da soberania nacional deix.asteis do ser uma massa 
bruta sem rnnlado, pas::ará as�ignalado ás paginas da flHoria, elle ó 
feitura , ossa, cumpre então sustentai-o para dignidade da nação, que 
ides formar livre e independente. 

Os escolhidos de ealro vós para as primeiras magistraturas do Es­
tado saberão sustentar o brio nacional : o cidadão em pleno goso de seus 
diroilo3 não lerá de Yer sua propriedade alimentando os ,·icios de uma 
facção corrompida. 

Catharinenses ! Outr'ora quando o poder absoluto de um rei por­
tugnez pe;a, a sobro nossos destinos cm geral, deixando vossns habita­
ções, ,·ie.stei, ao Uio Grande, desteis provas de valor, e nos ajudasteis 
a rcpellir e inimigo : hoje os rio-grandenses menospresando bayonetas 
mercenarias aguardadas por entrincheiramentos pisão em vosso solo : 
seus vasos do guerra demandão os portos calharinenses pela sagrada 
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rnttsa da liberdade; clles junlo a vós farão de$apparcccr para longe do 
vossas praias o dete.stavel inimigo que pretende 1103--a cscravi'dão. 

l\Iarcho á frente da expedição libertadora, nada mais pretendo se­
não que meu debil braço apro,·eite á liberdade catharinenrn, e um 
prompto regresso a minha patria. A liberdade desapparece quando não 
existem as formulas que garantem a segurança e propriedade do cida­
dão : fazei pois com que haja o maior excesso de gloria e harmonia so­
cial, e nada deveis temer do poder imperial. -\'irn o povo calhari­
rinense I Viva o systema republicano! Vi vão os homens li\ ros que 
unidos sustentão a liberdade. -Campo em marcha nas Torres 17 de 
Julho de 1839. -David Canabarro. -Está conforme. -L11i:: José
Bibeiro Barreto. 

r ROCLL\IA(:-1.0 

Catharincnses ! 

Ardentes desejos pela independencia e liberdade dê vossa patria 
fizestes voar ao seio da nação rio-grandenso : ella benigna os recebeu: 
e hoje felizes successos coroão o voto geral de um povo, que deixa de 
ser movel de um lyranno para exercer os direitos da soberania nacio­
nal ; sim, vai gosar da liberdade sem licença, e3se governo formado de 
escolhidos da nação, que longe de eonsumir, a imitação dos reis, a 
substancia publica, vivifica pela igualdade a todas as classes do ·Esta­
do. 

Catharinenses I A \'ictol'ia saudou o primeiro passo das armas li­
bertadoras no famoso dia 2.2 de Julho : cujo triumpho fez cahir em 
nosso poder 16 Yellas, indusive 3 do guena, surtas hoje n'este porto, 
não havendo escapado uma outra á:; chammas do fogo lançado pela 
tripulação inimiga: tomamos igualmente 16 boccas de fogo, porção de 

· armamento, cartnxame e polvora; e muitos outros artigos bellicos;
temos sulllcieutemente Lodo o necessario para armal-as com promplidão.

Este feliz successo foi precedido d'aquelle que hontem pôz em nosso
poder 62 praças de 1· linha, muito cartuxame, fardamento, etc. etc.,
que forão enviados pelo intitulado presidente da cidade do Desterro.

A ,·illa de Laguna exulta de prazer gosando desde já dos beneficios,
que em breve se espargirá sobre o E�tado Cathariuense.

O covarde inimigo foge precipitadamente de nossas armas, ence­
tando sua man:hatna madrugada de 23 do expiraute mcz. �ão se de-
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nwrou o lenenlc-coronel Joaquim Teixeira Nunes cm perseguir a si-.a 
retaguarda; aqucllc cxhaurido da força physica e moral em vão faz por 
persuadir que ha recebido qualrocenlas pra�as , indas da córtc, quan­
do somente forão as 6.2 que hoje se achão em no3so poder. 

Pela causa da liberdade ,oão de todos os cantõe.i do na�cente E"'­
lado o; americano, calharinenses a partilhar a gloria ela palria. Libcr­
Lada ella, em signal de gratidão levará Y05rn.:- uomc_; á po...teridado: e 
um prompto rcgrnsso a vossas habilaçõe.5 indemni-ará sobcjamenlc o 
curto C3paço de tempo que um dornr tão sagrado ,03 prirnt1 dos com­
modo3 da , ida. 

ViYa a nação Catharinense ! Yi\'ll o sy$lcma republicano! Vivão 
os homens livre.�, que reunido5 defendem a liberdade. -Yilla da La­
guna 26 de Julho de 153U. - Dari<i Canabartu. 

Illms. Sr.s. - focossantes deprecações elo povo catharinense a fa rnt' 
da sua inclependencia e libcrdacle, Corão dirigidas ao go, erno republi­
cano rio-grandense; ellas forão acolhidas e jamais deix.al'ião de o ser 
entre uma nacão livre, e cm resultado vem a divisão libertadora sobre 
meu commanélo. Seus primeiro; passos annuncião a breYo terminação 
�·esse punhado de bayonetas elo imperio, e a consolidação do sy�tcma 
ltvre n'csta parle do solo americano. A vicloria que no dia 22 do cor� 
rente á face d'e3sa ,·ilia obtiverão nos$aS armas, e a-. mai3 que sahirào 
succedondo ; a expontarrna vontade com que voão 05 lines amerkanos 
do todo5 03 canlõc, do nascente füla<lo Catharinen�e ás fileiras liber­
tadoras, são o garante de sua e3tabilidade. Que deveremo.; praticar cm 
�exo victorio.:;o quando os factos proeurào ao:; homen-. e nüo c�tcs 
aquelle.s ? Quaes os embaraços que fallão superar? Nenhum só re.�ta 
para declarar já e já solemnemen,te a nação Catharinense livre e in<le­
pendenle, formando um E,tado republicano cou!-tilucional. Esrn dia de 
grandeza nacional pertence hoje a e.�ta reprc,cntação municipal que de­
Yerá ser a da capital interinamente , i--to que o mtmicipio da cidade elo 
�03tcrro, unico onde esse limitado numero ele bayonetas se con�errâoi

a�nda que por curto espaço de tempo, está priYado de partilhar a glo­
ria de elevar com os demais concidadãos a patria ao ni\'el das nações 
do globo. 
. Taes são as ronsideraçõo.:; por<fttC em nome da patria conc-ilo a YV.

SS. a darem esse pasrn do heroísmo e com elle preenrhcr os ardentes 
desejo� de um poYo que jamais voltará a o�cravidão. Declarada a inde­
P?ndenc!a do Estado,� julgo de urgente necessidade que pelo Yehiculo 
<� essa corpora\ão seja effectnada a eleição proYisoria do presidente cio 
fütado, até a installação da futura assemblóa constituinte; podendo 
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,,ãra olla �cn ir de regra as instrucçõos de 26 de Março de 18:34 e as 
mai,; em \ igot tendente., a este objecto, com tanto que, para não haver 
demora, que no., é prejudicial, se faça pelos actuaes eleitores reunidos 
em seus collegio.; uo dia em que for dc-"ignado por VV. SS. A nação 
rio-grandcn-e praLicon o me:--mo em cii'cumstancias bom calamilO$&S 
para ella, e quando a maior parle de seus municipios erão occupados 
pelos in,periali:,la ,. Afim de e,iLar prejuízo., que possão ocrasionar a 
retirada dos indi\i<luo, que do_.;aílectos a causa da liberdade seguirão 
a for\a inimiga, qnaudo auandonou e.,le ponto no dia .2:J do corrnnte, 
e dos mais que o tizerão antecede11teme11te, comem que uma commis­
são nomeada por VV. SS. trate do arrolamento do., bens pertencentes 
aos me!)mo.s, e os entregue a depo.,itarios seguros até deci-ão do go, or­
no provisorio que fe vai installar. Para que não soffresse mingua o cre­
dito nacional, logo rrue toquei n'estc paiz dirigi-me aos juízes de paz 
dos districtos para onde segnião as for.ças de meu commando, parn que 
elle., não só conjurns�em seus conlerraneos a defefa da patria, como 
ainda que fize,;sem re,peilar amplamente os direilo5 dos cidadãos, e ao 
d'c3ta üUa para fazor arrecadar a um deposito todos os objectos bel­
licos pertencentes a marinha, notando aquelle.; de propriedade de ci­
dadãos que não abandonarão a cam:a da in<lependoncia catharinense e 
seus preços, para serem compelenlemenle indcmni�ados. Tambcm mau­
-<lei arrecadar fardamentos, fazendas e ri\'eres que pertenceu a forca 
inimiga que exL,tiu n'e3te lugar. Preci'o mo foi comminar a pena de 
ser reputado inimigo <la patria e como tal punido todo aquelle que oc­
cullar, negar ou não maiiifestar os objecto . .; de que se trata, uma vez 
qne em seu poder seja encontrada alguma quantidade. Medidas estas 
que as circum,ta::cias me obrigarão tomar e que c�pero mereção ap­
prova\ão de VV. SS.; poi',; ella,; só tendem ao bem da causa que de· 
fendemos. O reconhecido patrioti mo que caracteri �a es�a representa­
ção municipal fará dc:-pendet sen iços rel0Yante3 a patria, ella os es­
pera como um dernr a que e3tá ligado cada um de seus filhos. N'esla 
convicção lembro a VV. SS. que o primeiro passo e mai.; conveniente 
-a darem é o de concitar as fileiras libertadoras os honrados americanos
catharinenscs; elles o tem feito de um modo não equi\oco; ma, é
mi:,Ler que uma ordem geral da <'amara circule em todo o município e
nos ponloa libortado3 da cidade dQ De,terro, para que os <'hefcs de le­
giões ou o., commandante-, dos corpo., de guardas nacionaes procedão á
rcuni:io completa, 01n iando-me logo por inlermedio de YV. SS. uma
relação <las falta:; de armame1;to o muniçõe3 <.lo guerra. Oe:.ejo que por
inlermedio de YV. SS. a prorlama\ão junta lenha toda a publicidade,
aflm de ler mais Yigor. Aproveito a opporLunidadc de dirigir-lhes mi·
nha alta estima e con::iderarão.

Deus guarde a YV SS.'-Villa de Laguna !5 de Julho de 18:-:l9.
-- Ao cidadão pre�idento e vereadore.:; da camm'a municipal ela villa
da Laguna. - David Ccinabarro. -Está conforme. -Manoel Feman-
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.'iifon. -Está conformc.-José Antonio dos Sanos Lara, 2º

1rario. 

lllm. Sr. - A camai-a municipal da villa da Laguna, fica ccrla, 
a��im como o povo d'cste municipio, do tJuanto de,cm ao governo 
republicano rio-grandense, por ler annuido ao clamor do poYO calha­
rinense, que jazia debaixo do jugo de lltn goYcrno perseguidor o iu­
humano, que só alirnentav-a, na perseguição systemalica dos brazilei­
ros, que firme:; nos principios do go, erno republicano só aguarda vão 
o feliz momento da chegada da diYi-ão libertadora, com :i qual conta­
vão serem respeitados 03 direitos dos cidadãos e a prosperidade de um
povo corno o brazileiro, que �ó lhe falta para tocar a mela �e sua feli­
cidade, o serem lines e independentes, que com os recursos que o Al­
tissimo tão prodigamente di5lribuiu sobre o solo americano, de certo
te1 ão o lugar que lhe compele na lista das nações republicanas; assim,
Sr. cidadão coronel, esta camara já vai com satisfação e presteza man­
uar publicar as proclamações de Y. S. e mais editaes que declarão esta
villa cm estado füre e independente, como o proceder-::e as .eleições
prori .. oria" do pre:-idenle e memb1·0� para a futura inslallação da as­
�embléa con4iluinte, �egnindo-se em ludo as formulas prescriptas nas
in,;;trnrções que Y. S. menciona de 26 de )larço de 1824.

Deus guarde� V. S. -Camara municipal da \ilia da Laguna, 27 
de Jnlho de 1839. -lllm. Sr. Da,·id Canabarro, coronel commandan­
te da dhi ão libertadora. - Vicente Francisco d'Oliceira, presidente. 
-Floricino José ele Andtade. -José Pereira de Ca?'}Jes. -Manoel
lui:: da Silva Leal. -.tntonio .José dl1 Freitas. -Antonio Joaqui1n
Teixeira. -fütá conforme -jJ,J anoel Fernandes ela Silva. -Está
conforme-José Antonío dos Scmlos Lara, 2º 03Cl'ipturario.

Jllm. o E:-.m. Sr. -Tenho a hom-.1 de partidpar a V. S. que hoje 
erão 8 horas do dia quando na fortaleza do Sul já tremulam o pavilhão 
republicano: conforme o que lhe communiquei no meu ollicio do hoje, 
a força da guarnição fez a sua revolução, levantando a baudeiraTepu­
blicana, e matando um 2º tenente e prendendo o commandaute que era 
um 1 º tenente, me pediu protecção, que logo lhe dei de tropa e embar­
cações. Ficou cm nosso poder um .2º tenente, um 1 º sargento, um ca­
dete, 24 soldados, 50 armas de infanteria, 50 bayonetas, 50 pall'onas, 
50 ciutnrõc�, para mais de 3000 caetu.\OS de infanteria, 2� arrobas de 
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'f)ol \'Ora, mais de 3,000 balas de canhão, muitas vellas mistas e cspo-­
lctas, 5 pe<:as montadas e 5 para montar ; no numero das praças 2S 
são de arLilhel'ia. Cumpre fazer notar a V. Ex., para que leve ao co­
uhecimento do Exm. pre.3idenle, qne quem fez lodo e.3lo serviço foi o 
assignalado patriota soldado Jo�ó Pinto Ribeiro, hoje 1º sargento n'esta 
força, o qual depois de ter concluido a sua revolução, entregou o man­
do ao sargento e veio fallar-me com o maior enlhusiasmo, e me dando 
planos bem acertado-:;, que aproveitarei. Tanto elle como o 1 º sargento 
fazem-se merecedores de 1-ercm empregados como oíficiaes na compa­
nhia de arlilheria. l\landei crarnr aquellas pe<;as porque não convem 
ás nossas operações guarnecer aquellc ponto, e não as lancei ao mar, 
porque seria uma fortuna para nós elle:. pretcnde.ssem aproveital-as 
para guarnecer outra voz a fürlaleza, o quo supponho não possão fazer 
tão cedo, e moito nos hão do servir por serem ellas muito boas. Esta 
força é da que veio do Rio com o Andréas. Forão suspendidas as ga­
rantias da constituição n'este paiz, para o tyranno da humanidade es­
piar mais depressa os seus crimes. Maranhão trabalha lambem pela li­
berdade republicana e o seu exercito eslá triumphando. O throno abor­
recido está bombaleando; o imperio tom mui poucos dias de exbten­
cia. Estas são as uUimas noticia:.;. lla outras muHo interessantes mas 
que não lhe dou agora por não querer ser tão extenso. 

Campo em Embaú 12 de Setembro de 1839. -Ao cidadão general 
em chefe D�rid Canabarro. -Joaquún Teixeim Yunes. -Está con­
forme-Liáz Rossetti, secreiario interino do governo-Está CQnform.e 
-A-fonoel Antonio da Porciuncula, tenente-coronel ajúdante d'ordens.
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Que painel tão magesloso, 
Que soberbos alaYios 1 

São ali, curvas- os rios ; -
São - cordilheiras - os tracos 1 
Conlomos, sombra, horisontês ... 
Tudo traz o sello escriplo, 
D'essa mão que do infJnito, 
Rola o mundo nos espaços ! 

Vai, Colombo, abre a cortina 
üa minha eterna officin.1. .. 
Tira a America de lá. » 

( C.\STRO AL\ ES} 

Longe, ao longo o Chimborazo 
Co�pe fogo nos ospacos ! ... 
E a montanha e ... toude os bracos 
Por esses campos abertos l 
Do sobre os picos erguidos 
Do serro fuho, empinado, 
O rio pula espantado 
Como o jaguar nos desertos! 

N' este plano - o mar immenso, - Ali se atira a floresta 
Beijando as praias tão grandes! ... Sobre as aguas da r,ascata ! 
Mais alem, nobres, os Andes E o pau d'arco rompe a malta 
Encurvando o Yasto collo I Cumo um ti!an collossal ! 
Ali, o alliro Amasonas E' lá dentro, sob as grimpas 
Contempla o gigante Ontario D'cs:-e sultão da floresta, 
N'esse tão Yasto scenario, Que o índio repousa á sesta 
Que vai de um polo a outro polo ! �a sombra do coqueiral. 

Ao norte, cortando os montes, 
Corre a longiqua savana ... 
E' onde, na queda in�ana 
Rola espumante o Niagára ! ... 
Ao sul, estendem-se os Pampas ... 
O Prata sacóde a crina 
E o Gigante se reclina 
Nos seios da Guanabara. 

D'aquolle lado as campinas 
Onde galopa o pampeiro ! 
Alem o campo guerreiro 
Da, horda, de abenah is ... 
Ao fundo o mar sobranceiro ! 
�lai,; áquom a �errania 
Que contempla a louçania 
Das lribus dos guaranys. 



.Após criar cunlincnles 
lmmensos ... immousas ilhas ... 
Não farlo de maravilhas 
Deus, um dia, abrira a mão ... 
E a America - o requiute­
De seu fiat soberano, 
Ras:gara o seio do oceano, 
Surgindo como um vulcão ! 

Foi o mar - vasta cortina­
Entrn a lerra e a immensidade, 
Que da velha hmnanidade 
Tão zeloso a recatou ... 
l\las Colombo, esse inspirado, 
Ouve a voz de Deus, nos ares 
E rasgando o seio aos mares 
Vasto berço nos legou 1 
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E é nc)le asylo das crenças ... 
- No berço da inlelligoncia ; -
- N'c:-:to templo, que á sciencia
De par em par dera ingresso ... -
E' n'e.;le palco sublime 
Onde a vida o i:Ol derrama ... 
Que represeuta-se o drama 
Do caminhar, do progresso ! 

E' aqui, é n'e3ta terra 
Sob um céu sempre risonho, 
Que se cumpre o bcllo sonho 
Do craneo da humanidade l 
E' nos rios ... é nos pampas .. . 
E' nos sertões ... nas savanas .. . 
Que o vapor onlôa hosanuas 
A' deusa da liberdade l 

A. GuANABAUA.

POESIA E FATALIDADE 

AO POETA E .A.1\!IGO-DR. AUGUSTO GUA;:'\ADARA . 

• 

Não sei que maldição do inferno pesa 
Sobre a cabeça do poeta 1 

( L. E. FERRBIRA FRANÇA) 

Não sei, não sei que barbaro destino 
Pesa sobre os poetas brazileiros 1 •••

Quero suppôr que genios trahiçoeiros 
Arrastão esses filhos do Senhor ... 
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Ora o panido speclro da mi�eria 
Per;;egLrn-os desde o berço á sepullur.i, 
Ora a morte precoce ... ora a loucura 
A atordoar o craneo sonhador ! ... 

E clles - os modestos oporarios 
Do templo gigante.,co do futuro­
São astro�, <JUe scinlillào no escuro, 
Acclarando os sombrios malagaes ... 
São pi ngoHl' agua - a originar dil u, ios ... 
Cômoros- que se eleYãO cordilheiras ! . , . 
Faiscas-que aleranlão-:;e fogueiras! ... 
- Paladinos do.; grande., ideae�. -

E quando essa cohorte d' estrangeil'os 
Solta a YOZ mavio3a aos sons da lyra, 
Ao seio o éoração nos diz: -- «Suspira ... 
« Qua o Anjo do prazer nos abre as mãos ! ... ;, .• 
E não ha d'entre as virgens que os escutão 
- Uma só -que lhes dê um riso amante ...
E entre os homens lambem quem se lernnle
Bradando - que cUes são nossos irmãos 1. .•

E as nescias multidões passão sorrindo, 
Emquanto dos - luares ao relento -
Batalhão - 0:3 hcróes do pensamento -
- A progenie fatal dos Promolheus ! 
Elles, que, mesmo em face dos supplicio�, 
Escarnecem da dor que ancias promove, 
TroYejando o eterno « E pur se muove ! >> 
lnquebrnntavois, fortes- Galileus ! ... 

Ah ! elles - são sybillas encantadas -
Poi:; nas rugas da fronte dos humanos 
Decifrão os mais inlimos arcanos ... 
Videntes - que se arrojão ao ponir 1 ... 
E n' essas faces pallidas e magras, 
Onde a sede tresnoita e dorme a fome, 
O phanlasma da febre que consome 
Um asylo encontrou - não quiz sahfr 1 ... 

, -
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'Elles -são archanjos iuspirado::;, 
Que traduzem ao..; sons do alaúde 
Os divinos preceitos -da virtude 
E os ccle.;les poemas -ideae:; ! 
-Essa turba de pallidos pro:::criplos -
Os prodigos do luz- sempre nas sombrus ...
Que morrem das o:-lradas nas alfombra�,
Ou nos catres, meu Deus, dos hospilaes ! ...

Julgo ás vezes que Dcus-es::;c myslerio 
Que na luz e na::; tre, as se revela,-

•

Elle que acalma as furias da procella, 
E equilibra no espaço tantos sóes; 
Talha os genios-dos martyrcs ao molde ... 
Pois a fronte onde ferve a inlelligoncia, 
Tomba exanime ao peso da indigeucia, 
Como o sol do poente nos lençócs ! ... 

Crnel falai idade ! ... Oh ! porque amcrgc,:; 
A fronte dos poetas brazilciros? 
Eu sei. .. cu sei : -ha genios lrahiçociros 

· Que anastão esses filhos do Senhor ! , ..
Sempre o pallido spectrn da miseria
Perseguindo-os do berço á �epultura ...
On a morte precoce ... ou a loucura
Atordoando o craneo sonhador ! . , .

Triumpho .,_ .Maio-i6. 

** 

)kc10 Tt:r.u:m.\.. 

Por e�sas horas que fallão, 
Quando o eoracão é mudo, 
Quando as palavras se calão 
Porque o silencio diz tudo, 
Pl'oeurei nos olhos d'ella 
Ve1· a luz cl'aquella estrella 
Onde os olhos d'ella eú via. 

( e. DRt.:-co. ) 

Quando leu labio tremulo, COJl\ ul:-o 
:\lurmura phrases de um rnnlido ,ago; 
l� minh'alma, canrada borbolola,
B11sca-lc o seio á ·mingua de um afago:



--. 

Sinto entf10 pela mente inccndia<la, 
Lm turbilhão de lucidas chimcras; 
.E no gralo re, cr das phantagias, 
Yejo-le, - ó luz, das minhas primaveras! 

Depois nas dobras <lc um luar mai::. brando, 
Se escuto ao longe a::, languida-5 ,olalas .... 
- Su!-piros de um Ilomeu que <lesfalece,
A guitarra febril das serenatas ;

Yejo-le ainda, - ó filha das insomnias, 
�os labios soletrando uma harmonia ... 
- O canlo das Ophelias Yaporosas,
Que me deslumbm a douda phantasia I

E tu, branca phalena dos aficclos, 
Porque tios labios teus já não de:;atas 
A bailada febril das noutcs brandas, 
O amoroso cantar das TraYiatas? 

Entre as cambraias do macio leito 
Dormes tah ez, - oh pallida criança ! 
E rninh'alma, cançada bo1·bolcta, · 
Vai de mansinho te beijar a trança ! 

Tambcm <los hrios no amoro�o �cio 
Dormem sonhai1do as lurida;; abelhas, 
E a flo1· do coraç io dentro em meu. peito 
Abre ao luar as petalas vermcllias. 

Porto Alegre - t8i6. 

' 

T.\:'iCREDO. 
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